
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS PINTOR JOSÉ DE BRITO 

E S C O L A  D A  N AT U R E Z A  

E c o s s i s t e m a s  R i b e i r i n h o s  

41°42'30.8"N 8°46'05.7"W 

OS RIOS E AS SUAS MARGENS CONSTITUEM UM SISTEMA DE CORREDORES NATURAIS COMPLEXOS QUE ABRIGAM, ALIMENTAM E GERAM GRANDE 

QUANTIDADE E DIVERSIDADE DE ESPÉCIES ANIMAIS E VEGETAIS. 

DE FORMA A ILUSTRAR ALGUNS ASPETOS FUNCIONAIS DA RIBEIRA DE PERRE, FORAM UTILIZADOS  MACROINVERTEBRADOS BENTÓNICOS E 

PLANTAS AQUÁTICAS/RIBEIRINHAS COMO MODELO DE TRABALHO, ASSOCIADO A UMA DESCRIÇÃO DA MORFOLOGIA DO TROÇO DO RIO MONITORI-

ZADO. 

MD 

       6-7m 

73%

18%

9%

Em que medida a atividade Escola 
de Natureza contribuiu para a tua 

aprendizagem?

Contribuiu muito Contribuiu Contribuiu pouco

ME 

A - CALHAUS, BLOCOS E PEDRAS 

B - GRAVILHA 

F - ALGAS FILAMENTOSAS               

G – MUSGOS 

H – RAMOS, RAÍZES 

MICROHABITATS 

DA 

RIBEIRA DE PERRE 

12º A - Professora Olinda Ávila  

    Saída  

       de  

   Campo 

Larva de libélula (odonata) 

Indicador da excelente qualidade de água 

Caracterização  

   do troço do rio 

                    Comparação                      

                da  

            Macrofauna 

             Bentónica 

Análise da transparência das  

características físico-químicas da água 

Medição da largura média do  

Canal e velocidade da água 

Identificação e  

Registo das  

diferentes  

características  

Anatómicas dos 

Macroinvertebrados 

Bentónicos 

 

Exemplar de exúvia de um odonata que tem co-

mo habitat preferencial zonas de pouca corrente 

Larva de libélula (odonata) bioindicador  utilizado como uma 

importante ferramenta na avaliação da integridade ecológica 

Aplicação do índice de Collins 

Profundidade 

Do                       

canal 

 

10 a 30 cm 


